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ANIBAL ARAÚJO 

Presidente da Direcção dos B. V. de Barcelos 

Uma surpresa tornou ainda maior, genera-

lizando. a festa de domingo último. 

Assinalou-a o feliz improviso do presidente 

da Câmara no agradecimento aos cumpri-

mentos dos bombeiros. Era tão grande a 

alegria que até a Natureza se associou com 

magnificente cópia de lágrimas a que, por 

vezes, os maus fados chamam chuva. Foi 

mesmo debaixo de chuva— e chuva torrencial 

—que saiu a corporação com os convidados, 

em formatura de charanga, para o içar das 

bandeiras e. em seguida, para a missa na co-

legiada em sufrágio daqueles a quem se deve 

a gloriosa Associação dos Bombeiros Volun-

tários de Barcelos. 

Templo à cunha. Cerimónia não diminuída 

por pequenas distonias. a reflectir a incerteza 

do rito ainda não completamente estabelie'-

cido. Foi celebrante o capelao da Corpora-

cão .Reverendíssimo D. Prior de Barcelos, 

cuja homilia— alta peça oratória— e sufrágio 

pelo descanso dos predecessores dos bombei-

ros, marcou indelávelmente, no espírito de 

quantos tiveram a honra e a felicidade de a 

ouvir. 

No momento próprio da missa, e aliás 

como vai sendo hábito de há tempos a esta 

parte, foram dadas aos fiéis numerosas co-

munhões— sinal consolador de visível melho-

ria religiosa e moral. 

A preceito e a propósito, fez o acompa-

nhamento da Santa Missa o Rev. Pdre Pade, 

Capuchinho. 

Em seguimento do programa, a Corpora-

ção, com dirigentes e convidados, dirigiu-se 

à Domus Municipalis, para cumprimentos às 

autoridades. Vasta e distinta assistência com 

ambiente quente diferente de simples e frias 

formalidades. 

Discursou o vice-presidente da Corporação 

em festa, que agradeceu. em nome da Corpo-

ração (sem exagero da cidade e do conce-

lho), à Ex.ma Edilidade pelo apoio prestado 

em prol da construção do Novo Quartel. 

O Ilustre Presidente do Município, não dis-

farçando a sua emoção e alegria pela gran-

diosidade do Cortejo de Oferendas, justifi-

cou a razão de ser de tanta dedicação e 

deixou-nos a todos mais esperançados da 

consecução da alma em mente. 

No entretanto, lá fora, tempo desabrido... 

Não obstante, o programa é cumprido ri-

MANUEL PEREIRA 
DA QUINTA 

1? Comandante 

dos B. V. 

O 
lançamento 
da l f pedra 
para a edi-
ficação do 
novo Quartel 
foi motivo de 
júbilo perene 
para todos os 
barcelenses 

Reportagem 
de 

LEAL PINTO 

ANTÓNIO 

JOSÉ 
DE 

SOUSA COSTA 

2.1 Comandante 

dos B. V. 

gorosamente. seguindo-se a homenagem aos 

Bombeiros de Portugal, junto à estátua que 

o grande coração de Manuel Vieira levantou 

no começo da Avenida Salazar. 

No entanto, o dedicado Comandante Quin-

tas, ofereceu um almoço particular aos seus 

colaboradores, amigos e convidados da Asso-

ciação, o que decorreu em ambiente da maior 

cordialidade. 

No momento próprio procedeu-se ao lan-

camento da primeira pedra, acto antecedido 

de algumas palavras do Engenheiro Mário de 

Azevedo, presidente da mesa da assembleia 

geral da Corporação em festa. cujo discurso 

publicamos depois destas notas. 

Depois dessa oração procedeu-se à leitura 

e à assinatura do pergaminho, evocativo do 

acto, encerrando-o no canudo o Ex.mo Go-

vernador Civil, lacrando-o o presidente da 

Direcção e depositando-o o Comandante da 

Corporação. Depois o Governador Santos da 

Cunha lançou o cimento ritual. 

Junto ao pergaminho foram depositadas di-

versas moedas (algumas de oiro) todas ofe-

recidas pelos presentes, entre os quais, além 

dos assinalados, se encontravam presentes os 

Ex.mos Senhores: Presidente e Vice- Presiden-

te da Câmara Municipal de Barcelos, Moura 

(Continua na 4. 1 pãgtna) 
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RESPOSTA à, carta do Director Executivo do Centro 

Técnico da Indústria de Cerãmica, Ex.mo Snr. Dinis 
Coelho, — GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS DE CERÂMICA 

O Sr. Dinis Coelho escreveu esta carta em 

mangas de camisa, mangas arregaçadas e 

peitilho desabotoado. Meu pai, quando ia 

escrever a alguém, vestia fato domingueiro e 

punha gravata. Assim me ensinou a proce-

der e desejo ser fiel às lições recebidas. Por 

isso. vou fazer todos os esforços possíveis 

para ser elegante, tanto quanto o permitam 

as respostas que sou obrigado a dar. 

O autor desta resposta, uma vida inteira 

embrenhado nas louças de Barcelos, morra 

ignorando-as; mas na Capital, nem é neces-

sário abandonar a cómoda instalação dos ga-

binetes para as conhecerem e dirigirem na 

perfeição... Segundo escreveu o Dr. Jorge 

Dias. ilustre Prof. de Antropologia Cultural e 

de Etnografia Peninsular, no < Diário de Lis-

boat›, de 14-11-68 e se lê no Caderno n.o 

6, segunda-série, do Museu de Cerâmica Po-

pular Portuguesa, em Antropologia, chama-

-se a estes cientistas < antropólogos de ca-

deiras de braços>, ou <antropólogos de an-

dar por casa. Infelizmente, assim enfermam 

também muitos dirigentes e dá motivo a mui-

tos erros e males. 

O Sr. Dinis Coelho ocupa a maior parte 

da sua carta a insistir na toxidade dos vi-

drados. não sei porque motivo, pois esta 

questão nunca foi contestada. Pelo contrário. 

confirmei a toxidade dos nossos vidrados nos 

quatro artigos em referência. Em qual deles 

encontrou o meu ilustre contraditor a minha 

manifestação de muitas dúvidas quanto à to-

xidade dos vidrados? 

A toxidade dos vidrados de Barcelos, além 

de sei, por mim confirmada nos quatro ar-

tigos em questão. foi também por mim fo-

cada várias vezes em diversas épocas. Ve-

DI. tuis ffin n b Fio irodo 
Na próxima terça-feira, dia 20, ocorre o 

aniversário natalício deste ilustre barcelense 

e nosso particular amigo, distinto professor 

do Ensino Secundário Oficial, a cuja acção, 

quando presidente da Câmara Municipal de 

Barcelos, se ficou devendo uma era de pro-

progresso, concretizada em vários empreendi-

mentos. Destes merecem particular destaque 

—para não mencionarmos inúmeros outros 

realizados no concelho— a remodelação do 

abastecimento de água à cidade, a transfor, 

mação do Largo da Porta Nova, o novo Mer-

cado Municipal e a conversão da Quinta do 

Aparício em património municipal, Iniciativa 

que há-de rasgar novos horizontes à nossa 

cidade. 

Como porta-voz da opinião pública, aqui 

deixamos a Sua Excelência expressas as devi-

das felicitações dos barcelenses, às quais 

juntamos também as nossas, com votos de 

que Deus lhe dê muita saúde e uma longa 

vida renleta das maiores venturas junto dos 

que lhe são queridos. 

01. José buís Bogu211d de Blilo 
Este nosso distinto conterrâneo e querido 

amigo, muito ilustre Subsecretário de Esta-

do da Previdência e Trabalho, festejou em 

13 do corrente o seu aniversário natalício. 

Pela passagem de tão grata efeméride, 

Jornal de Barcelos felicita, efusivamente, o 

Senhor Dr. José Luís Nogueira de Brito, de-

selando a Sua Excelência muita saúde e lonl-

ga vida. 

ia-se. por exemplo, o caderno n.° 4, do Mu. 

seu da Cerãmica Popular Portuguesa, < As 

Louças de Barcelos,, edição de 1965, onde, 

a pág. 17 se chama a atenção para esse 

perigo de toxidade. Mas não estou de acor-

do que. em vez de se procurar a necessária 

correcção ,se alerte a populiação inteira 

exagerando o perigo e estabelecendo um 

pânico que devemos evitar e não tem ra-

zão de existir. Trata-se sim e sem demora 

de substituir estes vidrados tóxicos por ou; 

tros que sejam saudáveis e satisfaçam da 

mesma maneira as características que defi;" 
nem estas loucas. 

Discordo sim da maneira como o Grémio 

pretendeu sanar o perigo— pura e simples-

mente encerrando 'as fábricas. E desta mi-

nha discórdia nem pia o meu ilustre contra'-

ditor... Afinal, perde-se numa longa carta 

a insistir numa coisa que ninguém contraditou 

e não se refere, nem ao de leve, ao facto 

que realmente reproveil... 

Onde foi, ou em que foi, que M. tirou 

conclusões precipitadas ( para não dizer mal, 

intencionadas) que são na verdade fruto da 

sua ignorância? Não quer explicar? Não bas-

ta acusar; é necessário dizer de que se acusa. 

apontar os erros. E porque diz mal . Inten-

cionadas? Por desejarmos as coisas nos seus 

devidos lugares? Por desejar que se acerte 

o que está errado? Por defender uma in-

dústria , que está a ser perseguida e se está a 

destruir a pouco e pouco7 

Não, Sr. Dinis, nunca estarei de acordo 

com a maneira como se tem procedido. 

muito embora me chame ignorante e tudo 

o mais que lhe der na gana a sua monumen- 

tal ciência. 

Eu nem chego a compreender o que se 

pretende com a publicação desta carta a que 

estou a responder e que me obriga a dizer 

verdades tão amargas, mas enfim continue-

mos a resposta. 

Chamo a atenção para a documentação 

que passo a reproduzir e vai servir de base 

aos restantes quesitos que se me pedem e 

outros que vêm a propósito: 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

Documento 

n.' 1 — a carta do Sindica₹o: 

n.° 2—a  circular n.O 381; 

n.O 3—a carta do Salgueiro. 

de 26-5-69 

n.O 4—o ofício 2355; 

n.O 5 — a carta do Salgueiro, 

de 19-6-69; 

n.° 6—a notificação n.O 3013; 

n.° 7—o ofício 3515; 

n.O 8—o ofício 3648; 

n.O 9—o ofício 4181; 

n.O 10—o ofício 4518; 

n.° 11—o recibo de 1 000$00. 

N.° 1 

Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria 
de Cerâmica e Ofícios 
Correlat. do Distrito do 

M. 

Porto 

Ex.mo Sr. 

João Macedo Correia 

Barcelos 

Acusamos ter recebido a estimada carta 

de V. Ex.a, acima referenciada, que muito 

agradecemos e à qual respondemos. 

Foi para nós viva satisfação apreciar as 

largas considerações. de V. Ex.a. pois que, 

(Continua na 2.' página) 
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nunca podendo esquecer as ajudas por V., 

Ex.a prestadas a este Organismo, quando da 

organização da nossa Secção no distrito de 

Braga, seria pouca visão da nossa parte me-

nosprezar os ensinamentos de quem, como 

V. Ex.a, conhece a Indústria de Cerâmica 

dessa região, mórmente a cerâmica artística 

regional. 

Dizemos que foi com viva satisfação, pois 

estamos sempre prontos a aceitar sugestões 

e alvitres que, dentro da nossa esfera de 

acção sindical e profissional, nos possam ha-

bilitar ao conhecimento de problemas que 

tantas vezes temos que encarar e discutir. 

Mas, por outro lado. seria mais grato pa-

ra nós, e certamente também para V. Ex.a. 

que não fosse necessário por esses problo-

más que. como é evidente, estão em equa-

ção desde a primeira hora da nossa orga- 

nização. 

Y Os principais dirigentes deste Organismo 

-•ém a noção exacta dos seus deveres e têm, 

jambém, a consciência de que têm cumpri-

do com o seu dever perante a classe que 

representam e perante o Bem Comum. 

Ao desenvolvermos a nossa actividade na 

defesa dos interesses materiais da classe ce-

râmica, não olvidamos, nem nunca oívidá-

remos, os problemas de ordem industrial,, 

moral, educacional e espiritual. 

Mas... muitas coisas... estão acima de nós 

e para além de nós... 

No que se refere ao problema profissio-

nal e educacional, algo temos feito: promo: 

vendo e auxiliando a instrução dos nossos 

associados, tendentes ao elevamento do seu 

nível de elevação moral e profissional. 

Temos gasto algumas dezenas de milha- 

res de escudos e desenvolvido muito esforço 

nesse sentido. 

No que se refere aos problemas industriais, 

alauma coisa temos feito em defesa da in-

dústria, mas não deixamos de reconhecer 

que este problema interessa sobremaneira aos 

que a exploram... 

A esses compete, mais do que a nós, de-

fender e acautelar os seus interesses..., orga-

nizando-se, unindo-se e criar espírito corpo-

rativo. 

Por nossa parte, temos dado o exemplo... 

Quando criamos a nossa Secção nesse 

distrito, a nossa intenção era, além de de-

fender os interesses da nossa classe— dos 

operários—. contribuir também, dentro da 

esfera que nos está adstritta, contribuir para 

o Bem Comum. 

E se não se obtiveram, nessa distrito, os 

resultados desejados, a culpa não nos cabe... 

Há ainda muito boa gente que, eivada de 

preconceitos e sentimentalismos informes, tei-

ma em manter e em considerar coisas que 

já estão fora da nossa época e já não têm 

razão de ser. 

O nosso país, como os demais, estão a 

atravessar um momento único na História. 

E a nossa missão tem de ser a de traba-

lhar mais. muito mais e melhor e muito me-

lhor. 

O resto, são panaceias que já não inte-

ressam. 

Não vale a pena— cremos bem, e julga-

mos estar dentro do bom critério— manter 

indústrias atrasadas e pobres das quais não 

beneficiam nem os que as exploram nem os 

que delas vivem. 

Interessa sim, criar e manter indústrias 

prósperas e que interessem a economia ge-

ral— a economia dos que recebem delas os 

justos rendimentos. os que nelas trabalham 

e a Nação que delas precisa. 

Assim, dentro destes princípios. é que te-

mos que actuar, mesmo que disso resulte o 

prejuízo aparente de alguns. 

É tudo quanto nos oferece dizer a V. Ex.a. 

Creia-nos amigos e sempre ao dispor. 

Com os nossos melhores cumprimentos, 

subscrevemo-nos atenciosamente e 

A bem da Nação 

Vila Nova de Gaia. 25 de Julho de 1962. 

Domingos Correia Azevedo) 

N.° 2 

Centro Técnico da Indústria 
de Cerâmica 

Rua Artilharia Um, 104 — LISBOA -] 

Circular n.° 381 — C. T. 15 

Ex.mo Senhor: 

Em resultado do inquérito feito através da 

circular n.a 346 de 25 de Janeiro de 1968. 

do Grémio dos Industriais de Cerâmica. re-

lativo à forma de utilização dos vários com-

postos de chumbo na preparação de vidra-

dos de base plumbífera destinados à fabrica. 

cão de loiças para uso doméstico, foram 

recolhidas algumas amostras dessa loiça e 

enviadas ao Instituto Nacional de Investiga.-

cão Industrial a fim de que este Organismo 

procedesse a ensaios que determinassem quan-

titativamente a solubilidade de sais de chum-

bo contidos nos referidos vidrados. 

Os resultados obtidos apresentam-se assus-

tadores visto mostrarem claramente que mui-

tos dos vidrados utilizados pelas diversas 

olarias, são altamente tóxicos. 

O Centro Técnico da Indústria de Cerâ-

mica, cõnscio das consequências tão graves 

que advêm deste problema. e das quais so-

bressai sem dúvida o perigo que estes vi-

drados acarretam para a saúde do público 

consumidor, bem como para a dos operá-

rios encarregados da sua produção, debru-

cou-se no estudo das melhores soluções que 

rectifiquem urgentemente a actual situação. 

Os vidrados em questão só poderão tor-

nar-se inofensivos à saúde se o seu composto 

plumbífero for favoràvelmente calcinado ou 

fritado, em fornos próprios, a temperaturas 

superiores a... 1 000°C. 

A frita resultante será então moída, tendo 

em atenção .a granulometria conveniente. 

procedendo-se a seguir à elaboração da 

composcião final do vidrado e consequente-

mente à sua aplicação nas peças de loiça, já 

chacotada. 

No caso - das olarias terem dificuldade de 

preparar esse tipo de vidrado nas condições 

de salubridade necessária, prontifica-se este 

Centro Técnico a dar indicações quanto à 

sua aquisição, em boas condições económicas 

e satisfazendo aos requisitos técnicos exigi-

dos. 

Lisboa, 23 de Maio de 1969. 

A Comissão Directiva) 

N°3 

António da Costa Salgueiro 
Lugar de Real 

Galegos de S. Martinho 

BARCELOS 

26 de Maio de 1969 

Ex.ma Comissão Directiva 

do Centro Técnico da Indústria de Ce-

râmica 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 

Rua da Artilharia Um, 104-2. 0-D.to 

LISBOA- 1 

Ex.mos Senhores 

Acabo de receber a V/ circular n.° 381 — 

C. T. 15, de 23 do mês corrente, que agra-

deco e respondo: 

De harmonia com o que me dizem. venho 

pedir-lhes o favor de nos darem as indica-

ções necessárias para a aquisição dos vidra-

dos a que se referem. em boas condições 

económicas para as nossas louças. 

Presentemente , estamos a usar a galena e 

a sucata de chumbo, visto o zarcão ser mui-

to caro. 

Agradecendo desde já, subscrevo-me 

De V. Ex.as 

Muito respeitosamente, 

António da Costa Salgueiro) 

N.° 4 

Centro Técnico da Indústria 
de Cerâmica 

GRÉMIO DOS 
INDUSTRIAIS DE CERÂMICA 

Ofício 2355 

Rua Artilhar a Um, io4 — LISBOA-] 

Lisboa, 12 de junho de 1969 

Ex.mo Senhor 

António da Costa Salgueiro 

Lugar de Real 

Galegos de S. Martinho 

ABRCELOS 

Acusamos a recepção da carta de V. Ex.a. 

de 30 de Maio último, que muito agradece-

mos, 

Satisfazendo o seu pedido, aconselhamos 

V. Ex.a a contactar a firma 

Derivados e Recuperados Metalúrgicos, 

SARL 

Av. 24 de Julho, 54-1. 0 esq.— Lisboa 2 

Telef. 670321 ou 677661 

a qual. segundo nos comunica, está habilri-

tada a fornecer o vidrado que necessita 

para a sua produção, em condições técni-

cas e económicas, as mais favoráveis. 

Agradecemos que V. Ex.a nos envie cópia 

da consulta que venha a fazer à firma aci-

ma referida a fim deste Centro Técnico ficar 

habilitado a poder prestar. no futuro. a co-

laboração que se tornar necessária. 

Com os nossos cumprimentos 

A bem da Nação 

Centro Técnico da Indústria de Cerâmica 

O Director Executivo 

Dinis Coelho 

NO5 

António da Costa Salgueiro 
Lugar de Real 

Galegos de S. Martinho 

BARCELOS 

19 de Junho de 1969 

Ex.ma Gerência 

Derivados e Recuperados Metalúrgicos, 

SARL 

Avenida 24 de Julho, 54.1. 0 Esq. . 

Lisboa — 2 

Ex.mo Senhor 

Por indicação do Centro Técnico da in-

dústria de Cerâmica, venho dirigir-me a V. 

Snr.a para lhe pedir preços e características 

dos vidrados que nos podem fornecer em 

boas condições para as nossas louças. 

DUNHERRO04 
APdIQUf-O COM SEGURANÇA 

comprando propriedades com GA RANTIA DE REND IMENTO 

950 contos rendem-lhe 950$00 mensais 
O seu capital pode render-lhe 10 % 

APARTAMENTOS EM EXPOSIÇÃO : LISBOA— Praça Marquês de Pombal; REBOLEIRA— Rua D. Dinis; 

VENDA NOVA— Por detrás da Garage Eduardo Jorge; PAÇO 

D'ARCOS (Espargal) e CASCAIS (na rectaguarda do Hotel Baía). 

im P11WENTAo S.ÁAX ÁW L ÁW 

LISBOA: Praça Marquês  de Pombal, 15-1.• — Telefones 4 58 43 - 4 78 43 
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 -- Telefones 95 20 21122 ; .:::   

REBOLEIRA: Amadora -- Serviço permanente -- Telefone 93 36 70 um j:::  

i. 

Nós empregamos dois vidrados: um para 

corar vermelho-tijolo sobre barro vermelho, 

e outro para dar a cor- de- palha (um ama-

relo brilhante pálido) sobre as pinturas feitas 

no barro. Para deixar ver bem as pinturas 

é necessário que seja transparente. 

Se for possível, agradecemos umas amos-

tras e a informação da temperatura a que 

deve ser cozido. 

Como deve ser do conhecimento de V. 

Snr.a, trata-se de substituir o nosso vidrado 

por um que não seja tóxico. 

Agradecendo desde já, subscrevo-me com 

os nossos melhores cumprimentos. 

De V. Snr.a 

Atenciosamente e Obrigado, 

António da Costa Salgueiro 

OBS. —Desta carta, enviei DUPLICADO para 

o Grémio Nacional dos Industriais de 

Cerâmica (Centro Técnico da Indús-

tria de Cerâmica). 

N.• 6 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 
Rua Artilharia Um, 104 = LISBOA 

Notificação 
(Registada, com aviso de recepção) 

3013 

É. por este meio. notificado, nos termos 

mos do artgio 62.° do Decreto n.o 30 691. 

publicado no Diário do Governo de 27 de 

Agosto de 1940, o gerente da firma A Mo-

deladora de Barcelos, de Barbosa s Filhos, 

L.da. com sede em Manhente, Magrou, con-

celho de Barcelos. distrito de Braga, para, 

com vista à organização de processo disci-

plinar a que se refere o artigo 61. 1 do cita-

do Decreto. apresentar por escrito, no pra-

zo de 10 dias a contar da data da recepção 

desta, a sua defesa referente ao facto se-

guinte: 

—Ter-se recusado em 18 de Junho do 

corrente ano. pelas 15.30 horas, a exibir 

ao fiscal do Grémio dos Industriais de Cerâ-

mica os documentos que lhe foram solici-

tados e. ainda, a proibir a sua entrada no 

estabelecimento fabril. 

Este procedimento constitui infracção ao 

carpo do artigo 66. 0 do referido Decreto 

n.O 30 691, que diz < para o efeito do exer- 

•ício da fiscalização ficam os agremiados 

adstritos à obrigação de permitir a livre en-

trada, a qualqu-r hora, nos seus escritórios, 

fábricas, armazéns e mais dependências das 

suas unidades industriais. ao delegado do Go-

verno e aos funcionários competentes, e de 

exibir para exame a documentação que lhes 

for exigida, com excepção dos livros de es-

crita> e artigo 9. 0 do Regulamento dos Ser-

viços de Fiscalização, aprovado por despacho 

da S. Ex.a o Secretário de Estado de Co-

mércio de 6 de Setembro de 1966, estando 

sujeito às penalidades referidas nos artigos 

-58.° a 60.° do mesmo Decreto e outras 

disposições legais. 

A não apresentação da defesa escrita, no 

prazo nidicado. para averiguação dos fac-

tos. é presunção legal de culpa (§ 2. 1 do 

art.° 62. 0). 

Lisboa, 2 de Julho de 1969. 

O Delegado do Governo 

junto do 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 

J. Guedes 

•(E 

N°7 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 
Rua Artilharia Um, 104 — LISBOA 

Ofício 3515 
Lisboa, 30 de julho de 1969 

Ex.mo Senhor Gerente da 

.Cerâmica Artística de Barbosa a Filhos, L.da 

Galegos— Santa Maria 

BARCELOS 

Em referência à carta de V. Ex.a de 10 

do corrente. referente à notificação n.o 3013 

de 2 do corrente deste Grémio, cumpre-me 

informar que os assuntos nele tratados não 

podem ser levados na devida consideração 

por carecerem de fundamento. 

É estranho que só na visita que a fiscali-

zação deste Grémio realizou em 18 de Ju-

nho último, tivesse reparado que o fiscal se 

não tinha identificado, quando não houve 

procedimento idêntico nas 3 visitas feitas 

anteriormente, a essa fábrica. 

A Fiscalização consta dos Estatutos do 

Grémio, tendo o regulamento respectivo si-

do enviado a V. Ex.a em 22-11-66, com a 

circular n.a 313. 

Julgo V. Ex.a convenientemente esclareci-

do como concluí pelos relatórios das visi-

feitas a essa fábrica, 

Com os meus cumprimentos 

A bem da Nação 

O Delegado do Governo 

junto do 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 

J. Guedes 

N.° 8 
Grémio dos Industriais de Cerâmica 

Rua Artilharia Um, 1 4 — LISBOA 

Ofício 3648 (Reg, e c/ aviso de recepção) 

Lisboa, 31 de julho de 1969 

Ex.mo Senhor Gerente da 

Cerâmica Artística, de Barbosa & Filhos. L.da 

Galegos— Santa Maria 

BARCELOS 

Pelo Ex.mo Senhor Delegado do Governo 

junto deste Grémio, foi-nos entregue para 

os efeitos do Art.O 61.° do Decreto n.o 

30691, de 27-8-1940, o processo discipli-

nar respeitante às infracções de que oportu-

namente V. Ex.a foi notificado. 

Apreciado o mesmo processo por esta Di-

recção em sua sessão de 30 do corrente, e 

tendo em consideração a justificação cons-

tante da defesa apresentada por V. Ex.a em 

10-7-69. foi resolvido que se aplicaria ape-

nas a penalidade de < Censura>, nos termos 

do ri.o 3 do Art.o 47.o e Art.o 48.o do 

Decreto- Lei n.a 41 204 de 24 de Julho de 

1957. desde que V. Ex.a esteja na disposi-

ção de pagar a importância de Esc. 250$00. 

destinada a custear nova deslocação do nos-

so fiscal para visitar as suas instalações fa-

bris. 

No caso de V. Ex.a concordar com o re-

ferido pagamento, deverá enviar-nos aque-

la importãncia no prazo de 10 dias. findo o 

qual, se a mesma não tiver sido recebida, 

procederemos à revisão da citada decisão. 

A bem da Nação 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 

O Presidente da Direcção 

J. Saraivai 

N.' 9 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 
Rua Artilharia Um, 104 — LISBOA 

Ofício 4181 (Reg. e c/ aviso de recepção) 

Lisboa, 17 de Setembro de 1969 

Ex.ma Gerência da 

Cerâmica Artística, de Barbosa a Filhos, L.da 

Galegos— Santa Maria 

BARCELOS 

Em referência à carta de V. Ex.as da da-

ta acima indicada, vimos comunicar que a 

Direcção deste Grémio não a tomou em con-

sideração, por entender que não têm fun-

damento as alegações na mesma expostas. 

as quais estão em desacordo com as apre-

sentadas na carta de V. Ex.as de 10 de Ju-

lho último. 

Assim, mantém-se a decisão desta Direc-

ção constante do nosso ofício n.o 3648 de 

31 do referido mês de Julho, devendo, por-

tanto ,a importância nele mencionada ser-nos 

remetida no prazo de 10 dias, a contar da 

recepção deste ofício. se V. Ex.as optarem 

por esta alternativa da citada decisão. 

Com os nossos cumprimentos 

A bem da Nação 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 

O Presidente da Direcção 

J. Saraiva 

P. S.— A importância de Esc. 250$00 não re-

sulta da aplicação duma multa. mas 

a necessária para pagamento da des-

pesa duma nova deslocação do nos-

so Fiscal. 

N.O 10 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 
Rua Artilharia Um, 104 — LISBOA 

Ofício 4518 (Reg. e c/ aviso de recepção) 

Lisboa, 10 de Outubro de 1969 

Ex.ma Gerência da Firma 

Barbosa a Filhos, L.da 

Magrou 

BARCELOS 

Em face da resposta dada pela carta de 

V. Ex.as de 22 de Setembro último. esta Di-

recção procedeu à revisão do processo dis-

ciplinar organizado contra essa Firma. tendo 

decidido, em sua sessão de 8 do corrente, 

aplicar a multa de Esc. 1 000$00 ( mil escu-

dos), cujo recibo vai ser enviado à cobran-

ça dentro de 10 dias. 

Com os nossos cumprimentos 

A bem da Nação 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 

O Presidente da. Direcção 

J. Saralval 

(Continua na 4.a página) 
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O SEU CAPITAL 
PODE RENDER-LHE 8 a 10% 
COM GARANTIAS REAIS 

--Possuímos o mais completo ficheiro de propriedades para venda 
em todo o País; 

—Andares e Apartamentos Mobilados com garantia de rendimento 
assegurado; 

—Quintas: Herdades; Hotéis e Motéis; 

--Grandes terrenos urbanizados em zonas privilegiadas, quer em 

Cidades ou Zonas Turísticas que asseguram com rentabilidade 

a multiplicação dos seus capitais ; 

Temos uma Secção de Aplicação de Capitais, que coloca qual-

quer garantia a partir de 50 contos, sempre em l.a hipoteca 

e ao juro da Lei, prestando toda a assistência até reembolso 
do capital. 

•o•om•e a Emopesa Radial Nortenha 
PORTO — Praça D. João I, 25-1.° Telefs. 2008516 / 7 

COIMBRA — Av. Fernão de Magalhães, 266-2.° Telef. 290451617 
LIa80A — Praça da Alegria, 58-2.0 Telef. 366731-366812-362228 

CARNE MAIS BARATA 

..,a de Frango 
POSTO N.° 2 da Cooperativa Agrícola 

Víanense de Avícultura S. C.A. R. 

•  M¢rcado ••u•icip•l d¢ Ba•cefo• 

8¢presQola•õ2• 
para 

DE:I 
Tecidos, Algo-
dão, Atoalhados, 
Estampados, La-
nifícios, Cober-
tores, Malhas, 
Miudezas, Cal-
çado, Ferragens 
e Ferramentas, 
Camisaria Cute-
larias, Vinhos e 
Azeites. 

Aceita pessoa 
bem relacionada 
para o Sul, Cen-
tro e Leste onde 
trabalha há 14 
anos como via-
jante. 
*Respostas para 
ALVEAL C, P. 
n.o 1331, Nova 
Lisboa - Angola 

BANCO PINTO & SO1`O MAYOR 

presente eme, todas as latitudes 
d• •spaç® Economic®®rtugués 

F°A 

A partir de 1 de Janeiro 
os pneus 

......... . 

1mm.`   
de profundidade ,  

no desenho do piso 

 - -- ------------   ---------------

...para estar dentro das exigências da lei 
e viajar com segurança 
Verifique hoje mesmo se os seus 
pneus estão nas condições exigidas 
pelo Decreto N.° 49.020. Tome, em 
seguida, as providências necessárias. 
Para evitar as esperas e demoras prove-
nientes das aglomerações nos últimos 
dias. E para podermos dar-lhe a atenção 
e cuidados que merece. Porque o nosso 
desejo é que viaje tranquilo, com a 
comprovada segurança dos pneus 
MABOR. 

5 

ANUNSLI [lu lá, ede 
Procure o Agente MABOR 

do 
BARCELOS 

r•rr• 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA C. 
Telefone-as ã4 325 s 29 968 0 32 241 i 24213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Casa de SagdQ VENDEM-SE 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Púrcos Seleccionados para Re-
cria .••• r,.,.o ame 

Pcircos Seleccionadas para Re-
cria, raça Lar Wite. 

Informa esta Redação. 
Antero Beleza -- Garagem Avenida 

Frieiras... 
QUE FLAGELO::: 

Só as tem quem as deseja ter 1 
Usando «QUEIMAXe desapare-
cem-lhe em pouco tempo, mesmo 
as ulceradas. 

À VENDA NAS FARMÁCIAS 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
Montagem e desmontagem de pneus. 

Equilíbrio estático e dinãmico de rodas. 

Alinhamento de díreccões. 

A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cortsllo — 144 Te10o~ 51966 0 59979 P O R T O 
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Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pais, 4 — Telefone 82465 

-BARCELOS 

CATõ IC O E REGION LISTA 

Noticias de Barcelinhos 
raaassannuaassnsssuuunnsmnunuununuasssssssssauuunnnnrsrua 

iLUMINACÕES NATALÍCIAS ! .. . 

Nos últimos anos, uma das principais ar-

térias do nosso centro citadino, especificada-

mente a Rua Miguel Miranda, tem merecido 

a atenção do comércio local, e de alguns 

particulares, decorando-se e iluminando-se 

com esmero durante a época natalícia. 

Notava-se aí mais um pouco do decaden-

te bairrismo dos barcelinenses que, dia a dia 

e ano a ano se querem esquecer do esforço 

realizado pelos seus antepassados, tornando 

a sua terra num rincão alegre e realizador. 

Hoje. porém, tudo caduca e caducou mes-

mo., Nem uma simples lâmpada brilhou a 

lembrar tantas que anteriormente cintilavam 

nos arcos. É assim a juventude presente 1 

Ou fazem muito para renome, ou nada fazem 

por desleixo. 

É pena que certos costumes de grande 

tradição do nosso povo caiam no esquecj-

mento, mórmente as Janeiras e reisadas que 

nesta época se ouviam com agrado de por-

ta em porta, numa variedade de colorido e 

som, transmitindo aos pequenos e adultos 

um pouco da religiosidade do nascimento do 

Menino Deus em Belém. 

A RODA DA AZENHA 

Junto à ponte românica que liga Barce-

linhos a Barcelos. existe uma azenha de moa-

gem antiquíssima que hoje em dia é alvo da 

atenção dos turistas que vê naquele conjun-

to engraçadíssimo da ponte, açude e azenha, 

um motivo de filmagem para os seus albins 

,,dè viagem. 

Nota-se todavia que a roda da apreciável 

azenha já se não move nem tão pouco o seu 

indirecto proprietário a pode fazer mover 

devido a dificuldades financeiras. 

Como se trata de um interesse local e um 

dos poucos motivos de apreço para o turis-

ta se deliciar a filmar paisagens, chamamos 

a atenção da Comissão Municipal de Turismo 

para que colabore na reparação da respecti-

va roda, a fim de que se mantenha em 

actividade esse ponto de admiração turístico 

que os estrangeiros muito admiram. 

ENGENHO PISCATÕRIO 

Existiram há anos, no açude da ponte de 

Barcelos, três engenhos de pesca à lampreia 

que as fortes correntes de água e o tempo 

foram arruinando até à demolição total. 

Recentemente e bem, alguém procedeu ao 

levantamento de um desses engenhos para 

a pesca da saborosa lampreia. Todavia o 

seu construtor e as autoridades esqueceram-

-se de que a ponte é românica e monumento 

nacional, pelo que não é admissfvel que se 

lhe adicione um remendo em estilo moderno. 

- Haja um engenheiro dos serviços técnicos 

que lhe saiba dar o gosto antigo com pe-

dra ou sua imitação, a fim de que não se 

façam reparos e comentários esquesitos 

quanto à sua reedificação. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Estamos em pleno inverno, bastante re-

gado e rigoroso. 

As águas ultrapassam os seus limites, mas 

ao que parece os serviços públicos de abas-

tecimento de água potável à cidade e limí-

trofes não correspondem às exigências, por-

quanto há bastantes semanas que em Barce-

linhos se verifica , durante o dia, a falta do 

precioso liquido. 

Com uma central elevatória de água que 

custou já centenas de contos ao município, 

à exploração de águas em Vilar do Monte e 

à facilidade de condutas que existe, não se 

pode admitir que o povo barcelense lute 

com falta de água nas suas residências. 

Que as pessoas responsáveis se dediquem a 

verificar a anomalia para bem do seu povo. 

wau•aa•aaaaarsaaaaw® a\`a•\a1\\•tl\=a\atla•a\ieó•a\w.\\•aaliawcltf 

FALECIMENTOS 
JOSÉ AUGUSTO PINTO ROSA 

Em 6 do corrente, faleceu súbitamente, 

na sua residência, no lugar de Santa Cruz, 

em S. Paio de Carvalhal, deste concelho, o 

Sr. José Augusto Pinto Rosa, conceituado 

comerciante na cidade do Porto. ,casado 

com a Sr.a D. Maria Graça Rebelo Pinto Ro-

sa. Era irmão da Sr.a D. Maria José Pinto 

Rosa de Vasconcelos. casada com o Sr. João 

de Vasconcelos, do Sr. Alberto Barbeitos 

Pinto Rosa, casado com a Sr.a D. Maria do 

Carmo Serra Pinto Rosa, e tio do Sr. José 

Carlos Pinto Rosa de Vasconcelos, casado 

com a Sr.a D. Adelaide Maria Correia de 

Vasconcelos, e das Sr.as D. Maria Amália 

Pinto Rosa Araújo, casada com o Sr. Fer-

nando Alberto Miranda de Araújo, e de D. 

Senhorinha Armanda Martins Barroso. 

O funeral, que teve lugar na manhã de 

7 do corrente, pelas 10 horas, saiu da re-

sidéncia acima referida para a Capela de 

Santa Cruz e daí, depois de celebrada mis-

sa de corpo presente. para o Cemitério Pa-

roquial de Barcelinhos. onde o cadáver fi-

cou sepultado em jazigo de família. 

JOÃO EVANGELISTA ALVES ERMIDA 

Vítima de um acidente de viação, faleceu 

em 4 do corrente o Sr. João Evangelista 

Alves Ermida, de 44 anos de idade, proprie-

tário em Perelhal, deste concelho, casado celos. 

com a Sr.a D. Eugénia Miranda do Vale Li-

ma. 

O funeral realizou-se no dia imediato, do 

Hosptail de Barcelos para o Cemitério Paro-

quial da freguesia acima referida. 

MANUEL DA CRUZ DE LIMA BANDEIRA 

Em 27 do mês passado, faleceu nesta ci-

dade o Sr. Manuel da Cruz de Lima Bandei-

ra. casado com a Sr.a D. Glória Pereira 

Bandeira. 

O saudoso finado, que era irmão das- Sr.as 

D. Maria da Glória Lima Bandeira Ferreira, 

D. Teresa Lima Bandeira Gerald e D. Rosa 

Lima Bandeira, ficou sepultado no Cemitério 

Municipal, em jazigo de família. 

Ás famílias enlutadas, as condolências de 

Jornal de Barcelos. 

•:sssea<srsarssesrl:sRss>rvsaastteasl!>ir>tsssse 

Coral polilhico de Nua do Castolo 
A Câmara Municipal de Barcelos, no pros-

seguimento da sua actividade cultural, pro-

moverá no Teatro Gil Vicente, desta cida-

de, no Dróximo dia 31 do corrente, pelas 

21,30 horas, um espectáculo que será preen-

chido pelo < Coral Pollfónico de Viana do 

Viana- do Castelo>, sob a direcção artística 

do nosso conterrâneo Rev. Padre Dulcínio 

de Vasconcelos. 

A apresentação do Grupo Coral estará a 

cargo do distinto orador, Rev. Padre AQ-

berto da Rocha Martins, ilustre Prior de Bar-

•ociedade 

Aniversários 
Quinta-feira, 15 

Júlio César da Cunha Valongo. Carlos Ma-

nuel Basto Pacheco Rodrigues e D. Maria 

Idalina Santos Lopes. 

Sexta-feira, 16 

D. Antonieta da Conceição Fonseca. 

Sábado, 17 

D. Maria Ofélia Rodrigues Dias e Silva. 

Domingo, 18 

D. Maria Manuel de Sá Ramires Barreiros, 

D. Maria Julieta de Sousa Cunha, Dr. Mário 

Vieira de Sousa Basto, Dr.a D. Maria Emi-

lia Machado Maciel B. Ferraz Torres, Dr. 

Mário Fernando Oliveira Viana de Queirós 

e D. Maria Olinda Machado Figueiredo. 

Segunda-feira, 19 

D. Maria José Machado de Carvalho e 

D. Maria Fernanda da Silva Teixeira. 

Terça-feira, 20 

Dr. Luís Fernandes Figueiredo. Dr. Vícente 

Mahiques Senti, D. Maria Laura Matos V. 

Lopes Carmona Gonçalves. José António Bal 

tazar Ferreira da Silva, D. Felismina Rodri-

gues da Silva e D. Maria Júlia Faria Ra-

mos de Sousa Pedras. 

Quarta-feira, 21 

D. Maria Alice Barroso Coutinho. Eng.O 

Horácio Augusto Víana de Queirós e Belar:-

mino Marques da Costa Coutinho Rodrigues. 

GENTE NOVA 

Em 30 do mês passado, a Sr.a D. Maria 

Ofélia da Silva brindou o seu marido, Sr. 

José Lopes da Silva. com um robusto bébé. 

Ao feliz casal, os parabéns de Jornal de 

Barcelos, com votos de um porvir risonho 

para o recém-nascido. 

As Louças de Barcelos 
N.° 11 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 
LISBOA 

(Conclusão da 2.' página) 

Proc. no 103 

RECIBO n.o 21 
ESC. 1 000$00 

Recebemos da Cerâmica Artística, de Bar-

bosa a Filhos, L.da—Magrou—Manhente— 

Barcelos, a importância de Esc. 1 000$00 

(mil escudos)), pela multa resultante da san-

ção que lhe foi aplicada nos termos do 

Art.O 58. 0 do Decreto n.0 30 691 de 28.7-

1940 ( Estatutos deste Grémio) e do n. 0 3 

do Art.O 47. 0 e Art.O 48. 0 do Decreta- Lei 

n. 0 43 860 de 16 de Agosto de 1961, que 

alterou o Decreto- Lei n. 0 41 204 de 24 de 

Julho de 1957, conforme decisão tomada 

por esta Direcção, na sua sessão de 15 de 

Outubro corrente, e notificação feita pelos 

nossos ofícios n.os 3648 e 4518, de 31 de 

Julho e 10 de Outubro do corrente ano, 

respectivamente. 

Lisboa, 21 de Outubro de 1969. 

Grémio dos Industriais de Cerâmica 

Pel'A Direcção 

O Presidente 

J. Sara!va1 

  PEQUENOS ANÜNCIOS   

Marra Angollea Correia 
Médica Especialista de Crianças 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Residéncia : Av. Comb. G. Guerra:. 114 

Telefs.: Consult. 82398 :—i Resld. 82803 

0 melhor Café 
+e,,CAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Mapuel da Cruz Pias 

Inscrito no Grémio dos Arm. de Mercearia 

Casa Jialal 
NOVA SECGAO DE 

1ahoraiório do Aaáiises de Vinho 
Telef. 82486 BARCELOS 

II .®nlaw ALTO-FALANTES 
waa aialaaaa 
lesa F$%•%ABO 

rsi•aas•navana 

•. a ... prefira sefnp,re a 

Casa soucasaux 
Fotografi as- Rádios- Qculos-Art. fotográficos 

Telefone : 823458 BARCELOS 

GARAGr•4 
MACH,•DO 

Telef. 82466 

BARCELOS 

Venda de aurombois 
oouos e usados -

B¢para[õos de automóueisr 
camiões e mo•ore5 

Composição e Impressão : 

EDITORA POVEIRA-PóvoadeVarzim 

Telefone 62257 

VISADO PELA CENSURA 

0 BO.,> AflivePSÓPIO dos 
Roffibeipos volUDIÓMOS 
(Continuação de 1.8 pagina) 

e Silva, presidente da Liga dos Bombeiros 

Portuaueses. Coronel Guedes Magalhães, Ins-

pector de Incêndios da Zona Norte. Depu-

tado Professor Nunes de Oliveira, presiden-

te da Comissão Municipal de Turismo e Ve-

readores Municipais, presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, Comandantes, direc-

tores de Associações convidadas, Dr. Eurí-

pedes Eliazar de Brito, Augusto Martins, etc. 

É digno e justo que se publique aqui tam-

bém para conhecimento da posteridade, o 

texto do pergaminho, encerrado na primeira 

pedra, o qual diz : — < Saibam quantos este 

por ventura virem que. na comemoração do 

86. 0 aniversário da Associação dos Bombei-

ros Voluntários de Barcelos. se lançou a pri-

meira pedra para o Novo Quartel da, Corpo-

ração. a erigir no Largo da Granja— acto 

solene abençoado pelo D. Prior de Barcelos, 

—assistindo: Governador Civil, Comendador 

Santos da Cunha; Presidente da Câmara. Dr. 

Vasco de Faria; Inspector de Incêndios, Co-

ronel Guedes Magalhães; Presidente da Liga. 

Moura e Silva, presidente da Direcção. Aní-

bal Araújo; primeiro Comandante, Manue: 

Pereira da Quinta Júnior; todos garantes da 

erecção da sede, como os que, em solidarie-

dade e testemunho, também assinam o pre-

sente auto. 

Barcelos, 11 de Janeiro de 1970.> 

No prosseguimento do programa. realizou-

-se a sessão solene presidida pelo Sr. Go-

vernador Civil. de homenagem e atribuição 

de diplomas de Só=io Benfeitor dos Bombei-

ros de Barcelos aos Reverendos Párocos. 

Presidentes de Junta e Regedores, acto de tal 

magnificência devida justamente pela dedica; 

ção de tantos que generosamente foram os 

obreiros directos do Cortejo de Oferendas, 

que fica a assinalar a vida da Corporacão e 

a ilustrar a história da própria terra, que 

pode sentir-se honrada por tantos e tão di-

gnos filhos. 
s 

No próximo número daremos as notas da 

Ceia de Conrfaternização e homenagem a 

benfeitores. 

roi►aarwaa•ar•s•►ºstlQ•s•►vaaa•saa•saw 

ROVO9M0 de Mandato 
Para todos os efeitos legais e de harmo-

nia com o disposto no art.O 263. 0 do Có-

digo do Processo Civil. torna-se público que. 

por notificação judicial avulsa efectuada em 

8 de Janeiro de 1970. foi revogado o man-

dato que Maria da Conceição da Costa Gue. 

des. Solteira, maior, doméstica, da cidade 

de Barcelos. havia conferido a Maria Amé-

lia da Silva Torres, casada. da freguesia de 

Manhente—Barcelos, mas a residir na Rua 

Elias Garcia, n. 0 19, também da cidade e 

comarca de Barcelos, deixando, desde a 

data da aludida notificação. de ser sua man-

datária. 

Barcelos, 9 de Janeiro de 1970. 

Maria da Conceição da Costa Guedes 
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Suh•ídio àMiseIi MI3 do Barcelos 
P,or despacho ministerial, a Direcção da 

Zona Hospitalar Norte concedeu um subsí= 

dio eventual de 50 contos à Santa Casa da 

Misericórdia e Hospital de Barcelos, para co-

bertura de situações acumuladas. 
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CASAMENTO 

No passado dia 1 do corrente, uniram-se 

pelos sagrados laços do matrimónio os jo-

vens: António Faria Carneiro e Maria de Fá-

tima da Costa Pereira. 

Felicidades ao novo lar. 

O MAU TEMPO E OS NOSSOS 

CAMINHOS PÓBLICOS 

Após um longo período de tempo frigi-

díssimo com gelo em abundância, consti. 

tuindo este tantas vezes alvinitentes lençóis 

brancos sobre a terra e as nossas casas, 

chegou a chuva torrencial, bem própria da 

época que atravessamos. 

Assim. ontem e hoje tem chovido abundan. 

temente, com efeitos deveras nefastos esf 

pecialmente para os nossos caminhos públi-

cos, alguns dos quais, como nos anos ante-

ricres, estão transformados em autênticos 

lamaçais. 

Os caminhos que ligam aos lugares de 

Mouréns e Coutada e, ainda, os dois que 

atravessam o lugar da Boucinha para a Es-

trada Nacional n. 0 204, são disso verdadeiro 

testemunho. 

Por esse motivo. de novo lembramos às 

Ex.mas Autoridades a urgente necessidade de 

se promover a conveniente reparação dos 

mesmos, pois, de contrário, todos nós con-

tinuaremos a sofrer de males que já se não 

justificam, mórmente num meio como o 

nosso . 

CAMPANHA DO OVO 

O rendimento do mês de Dezembro pas-

sado elevou-se a 970$30. 

usssnsusssnnnsunsrusasannsn■ 

• ns1,0•aiaa 
Armindo dos Santos Barbosa, ex-funcioná-

rio da Casa dos Rapazes de Barcelos e Re-

gente da sua Banda de Música. às quais 

deixa ligada uma boa parcela da sua vida e 

as mais profundas saudades, ao retirar-se 

para Barroselas, onde fixa residência, des, 

pede-se de todos os barcelenses e amigos, a 

quem agradece tantas que foram as aten-

ções e finezas que lhe dispensaram çlurante 

os anos que se manteve ao serviço daquela 

Instituição de Caridade. 

Aos Ex.mos Srs. Dr. Manuel Alberto Ro-

drigues de Faria, Artur Vieira de Sousa Bas-

to, Francisco José Pacheco Rodrigues e 

António José de Sousa Costa, ilustres Diri-

gentes da Direcção cessante, deseja especíaI,, 

mente destacar o seu sincero agradecimento 

pelas atenções e lhaneza de trato com que 

sempre o distinguiram em todo o tempo que 

com eles trabalhou agradàvelmente. 

Aos Rapazes. seus ex-pupilos, aqui lhes 

deixa o mais paternal dos abraços, rogando a 

Deus os encaminhe para as maiores felicida-

des da vida. 

E a todos oferece sinceramente os seus 

tão humildes quanto limitados préstimos na-

quela localidade. 

Barcelos, 8 de Janeiro de 1970. 

Armindo dos Santos Barbosa 

 ter® 

Por motivos excepcionais, a falta de es-
paço forçou-nos a não publicar no presente 
n.', o original respeitante ao Plano de Ac-
tividade Camarária, reportagem iotepral do 
Aniversário dos Bombeiros, ete. Promete-
mos cumprir no próximo- número, 

PARA PRESENTES... 

fixe sòmente esta Casa 

Ourivesaria Mílhzaes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro; 85 

POVOA DE VARZIM 

Casa fialai 
NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 
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BARCELOS 

óveis TEMES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
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